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Apresentação 

 

Quando eu colecionava quadrinhos, há uns 

trezentos anos, eu tinha um exemplar de “O 

homem é bom?”, do famoso autor (para 

quem gosta de quadrinhos, é claro) Jean 

Henri Gaston Giraud, que assinava suas 

obras como Moebius. Na história, publicada 

em 1977, um astronauta pousava em um 

planeta desconhecido e inóspito e logo era 

capturado pelos nativos, que o levam para o 

líder deles, um ser verde monstruoso, 

sentado em um trono enorme. O homem, 

morrendo de medo, é pego pelo monstro, 

que de cara tasca uma mordida, arrancando 

sua orelha. Depois de mastigar um pouco, 

ele faz uma cara de nojo e cospe a orelha, 

jogando o homem longe. É, ele não achou o 

homem nem um pouco bom. 

Esperta e divertida a forma como Moebius tratou essa questão essencial: a 

humanidade tem jeito ou não passamos de um gigantesco desperdício de carbono? 

Eu sou pessimista. Por uma mera questão prática, racional e lógica: por imaginar que 

a chance de algo errado ser superior à de dar certo, as decepções são minimizadas. Por 

outro lado, se der certo, que bom, uma surpresa feliz! 

Um dos motivos que me fez optar pela abordagem pessimista da realidade é o 

comportamento do ser humano. Não sou um eremita à toa. Os mais sabichões podem 

dizer que se trata de misantropia, mas o fato é que tenho um desprezo geral pela 

natureza humana. É lógico que existe gente boa. A arte da vida é procurar manter essas 

pessoas no seu círculo de amizades. Como diria o Eremita, eu lhe desejo sorte para 

conhecer as exceções em um mundo formado por idiotas. 

Bem, o que temos aqui? Durante o ano de 2023 resolvi guardar notícias que me 

chamaram a atenção. Não pela sua importância histórica – isto aqui não é uma 

retrospectiva 2023. Nunca gostei de retrospectivas anuais que as mídias fazem. Na 

verdade, tais notícias poderiam ser de 1961, 1850 ou 1739. O homem não muda. O que 

está nas páginas seguintes são amostras do comportamento dos terráqueos, que me 

faz achar que o homem nunca vai ser realmente civilizado e ter doses apenas razoáveis 

de egoísmo.  

Imagino que o sentimento de desalento pelo fracasso da organização das pessoas em 

sociedade deve ter começado logo após o início da organização das pessoas em 

sociedade. A rigor, nada do que pode ser visto a seguir é algo realmente surpreendente 
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para quem conhece o jeito de como a maioria dessas coisas chamadas de “pessoas” 

age. 

A diferença é que, com a Internet, redes sociais, celulares etc as notícias chegam mais 

rápido, em maior quantidade e vindas de todo lugar para todo mundo.  Então, o volume 

de fatos decepcionantes é maior e, para desânimo mesmo dos otimistas, as bizarrices 

superam de maneira massacrante os avanços sociais, da ciência e da cultura. Existe 

muita gente honesta, altruísta, brilhante e com qualidades positivas afins. O problema 

é que são a minoria. E, inexoravelmente, a maioria sempre vence. Mesmo em regiões 

onde a maioria não tem voz, subjugadas por tiranos e/ou ditadores. Afinal, foi a 

maioria que permitiu – nem que tenha sido por omissão – que o mal vencesse. 

As notícias que selecionei foram coletadas, basicamente, de três fontes: os portais UOL 

e G1 e o jornal Folha de São Paulo, que, de uma maneira geral, tem boa credibilidade 

como instituições jornalísticas. Não se trata de uma coleção daquilo que se 

convencionou chamar de “mundo-cão”. Seria um absurdo sem tamanho. Cães 

representam a união das qualidades que os humanos deveriam ter: lealdade, 

desinteresse, afeto, companheirismo e muitas outras coisas que só quem tem cachorro 

conhece. Portanto, o que temos aqui são notícias do “mundo-homem”. 

Tais notícias estão apresentadas em ordem cronológica e são acompanhadas de breves 

comentários d’O Eremita. 

Encerro com uma frase que postei o ano passado em meu blog: “Muita gente que é pior 

que lixo. Lembrando que pelo menos parte do lixo dá para reciclar”. 
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Fevereiro 

 

 

 

Um casal da Bélgica. País rico e desenvolvido. O que haveria por trás 

desse abandono imperdoável? Um sequestro? Tráfico humano? Ou, 

simplesmente, falta de alma.  
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Uma questão pseudo filosófica tão debatida é: quanto vale a vida 

humana? Neste caso, eram quatro mil reais em jogo e sete mortes. 

Uns 570 reais por vida. Não existe um valor, realmente. Basta ver a 

notícia anterior. Ou então prováveis casos em que a morte foi 

provocada por dívida de dez reais. E aí, tem jeito? 
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Março 

 

 

 

Estamos na era dos avanços tecnológicos. Quem tem os recursos 

pode até ter uma vida virtual, em paralelo. Nessa nossa contínua 

expansão do conhecimento, o homem chegou à conclusão de que 

discussões devem ser resolvidas assim, com medidas definitivas.  
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Aqui no Brasil, as empresas multinacionais são alvo de adoração da 

turba. Volkswagen, Alstom, Nestlé, Siemens e todo o grupo formado 

por essas probas e incontestavelmente éticas empresas poderosas e 

estrangeiras sempre defendeu a lisura, a ética e o respeito com seus 

funcionários e com os consumidores. Os escândalos de adulteração 

e suborno em que elas se meteram não passaram de mal-entendidos. 

Os advogados mostraram isso. Outback, bem-vindo ao grupo.  
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Como são comoventes essas mostras de amor incondicional ao time 

preferido. É um amor sem limites. Isso justifica plenamente o pai 

entrar em campo para agredir alguém levando a filha no colo. Era 

preciso defender o time. “Qualquer coisa”, disse ela ao pai, “eu me 

garanto!”  
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Maio 

 

 

 

É comum os seres humanos gostarem de práticas sexuais bizarras, 

embora eu não consiga entender. A Internet acabou sendo uma 

verdadeira benção para quem procura as tais práticas anormais, 

democratizando o acesso aos modos mais inusitados de pornografia.  

O homem é assim, é normal. Uns transam com animais, outros com 

mortos, outros com crianças, outros sem consentimento.   
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Quem é que aguenta cuidar de um doente? Ainda mais se for 

parente? O negócio é ser frio, prático e achar uma solução que 

atenda a todos os interesses, tanto do doente, quanto do cuidador. 

Foi o que essa senhora fez. Acabou com o sofrimento do marido e, 

provavelmente, esperava ficar com o patrimônio do casal como 

compensação. Nada pessoal, só negócios.  
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Junho 

 

Cada povo com sua cultura. Devagarzinho, os países vão ajeitando 

suas coisas, mudando alguns costumes anacrônicos. Os coreanos 

acertaram seu calendário e proibiram a população de comer carne 

de cachorro. Mas, pelo mundo afora, ainda falta muito para ajeitar, 

como por exemplo, os EUA passarem a usar o sistema métrico; a 

aldeia portuguesa de Vale Salgueiro, em Mirandela, abandonar o 

costume de incentivar crianças a fumar na festa de Reis ou, ainda,  

os espanhóis proibirem as touradas. 
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Julho 

 

 

 

 

O cara filmou! Deve ter ficado orgulhoso do feito. Ou então filmou 

porque hoje todo mundo filma tudo. Mais um caso que desperta 

aquele orgulho fulgurante em pertencer à raça humana.  
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Calma! Deve-se analisar o contexto. O hospital é público. Está cheio. 

O cara enchendo o saco. O negócio é largar o pentelho na calçada e 

deixar que ele se vire. Tem mais gente pra atender. Dá pra entender. 

Além do mais, devia ser pobre.  
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Folha de São Paulo, 13 de julho de 2023. 

O sistema político do Brasil é o mais democrático do mundo – não 

exige nenhuma qualificação para ocupar cargo público. Pode ser 

uma anta, mas, se tiver indicação, vira doutor. Esse doutor cometeu 

o pecado de ser sincerão. “O mundo que se vire! Vou eu me privar 

das coisas que consegui após árduas jornadas de puxação de saco e 

cumprimento de ordens babacas só porque tem esse troço aí de 

aquecimento global, poluição das águas e dos alimentos? Deixa isso 

pros outros resolverem! Eu quero é tomar meu vinho caro em 

restaurante chique!”.  
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Agosto 

Saiu na Veja, em 11 de agosto de 2023. Uma denúncia importante. 

Aparentemente, esse é o dever da imprensa. Mas, vale lembrar que, 

se pagar bem pode anunciar qualquer coisa, boa ou má, mesmo na 

Veja. No portal UOL diariamente era inserida propaganda de 

celulares a preços muito baixos, decorrentes de apreensões da 

Receita Federal. Meses depois, após dezenas de aparições do tal 

anúncio, o UOL trouxe uma matéria dizendo que se tratava de golpe. 

Até então, ninguém do portal tinha ciência de algo que aparecia 

todos os dias no site. Exceto o departamento comercial, que recolhia 

as faturas com precisão. 
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Uma coisa que o homem faz de maneira eficiente é explorar as 

fragilidades de outrem.  Existem justificativas plausíveis para 

contrição dos pecadores abusivos e espertalhões: o golpe tá lá – só 

cai quem quer; se eu não aplicar, o outro aplica; por um lado, 

ninguém obriga a dizimar e por outro, quantos empregos estamos 

gerando, amém?  
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Setembro 

 

 

Saiu na Folha, em 7 de setembro de 2023. Dia da comemoração da 

independência. Do Brasil, não dos brasileiros. 
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Eu poderia escrever algumas palavras corrosivas sobre o que eu 

penso dessa coisa de influencer. Entretanto, desta vez, tentarei ver 

o lado positivo dessa ação engenhosa e de profunda inteligência. O 

fato, que nos orgulha muito, é que o brasileiro é criativo. E 

empreendedor. E não desiste nunca. Com muito orgulho e com 

muito amor. 
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O bullying não tem limites. O cara tem direito de se casar com uma 

boneca e de ficar bravo por alguém estranhar. Tudo bem, a parceira 

é uma coisa, não é gente. Pelo que acompanhamos do ser humano, 

é admissível dizer que essa seja uma vantagem. Sem contar que tem 

gente que casa com o dinheiro. Ou com o poder, que é ainda mais 

volátil. Deixem o homem.  
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Se tem demanda, tem oferta. Dentre as atrocidades que vemos os 

seres humanos praticarem, boa parte é decorrente dessa lógica que 

move o mundo. Obrigado gananciosos. Obrigado indivíduos não 

dotados de autocontrole mínimo. Obrigado egoístas extremos. Vocês 

fazem nosso planeta cada dia um lugar melhor para se viver! 
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Outubro 

 

 

Prioridades são coisas pessoais e ninguém tem nada a ver com isso. 

Se um médico resolver ir ver futebol na hora da operação de uma 

pessoa, isso deve ser respeitado. Se um presidente resolver andar de 

jet-ski enquanto há uma tragédia em andamento no país, isso 

também deve ser respeitado.  
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E agora? Seria alguma espécie de contrabando biológico ou essa 

senhora soube antecipadamente que colares feitos com fezes se 

tornariam fashion? Talvez ela tenha uma fonte segura no setor de 

tendências da Louis Vuitton. Ou então, vazou a notícia que a Tiffany 

lançaria uma linha de colares exclusivos feitos de cocô de 

celebridades. Em todo caso, já aviso que não cederei minhas 

célebres fezes, mesmo pagando bem.  
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Esta usou duas páginas. Fico pasmo em saber que alguém não 

identificou o valor desse objeto de arte. Afinal, a arte é algo 

intrinsecamente racional e objetivo. Por exemplo, ninguém 

confundiria um borrão feito por um macaco em uma tela em branco 

com um borrão muito parecido feito por um ser humano. Ou uma 

chapa enferrujada com uns furos esquisitos jogada no refugo de um 

ferro-velho com uma escultura idêntica, só que caríssima, feita por 

um artista misterioso, que só aparece em público vestido de galinha.  
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Novembro 

 

 

Ao ser detido pela polícia, o padre justificou: “Ao invés de estar 

roubando, eu poderia estar abusando de menores”.  
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Folha, 22.nov.23. 

Ah, como é bela a nossa política! Mesmo uma causa aparentemente 

boa como essa, a de acabar com os abusos de animais, deve ter 

sacanagem por trás. Lobby para usar a área supervalorizada e 

enorme do Jockey Club para exploração comercial? Isso nem me 

passou pela cabeça! 
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Dezembro 

 

 

 

Roubar bebês? Bem, todo mundo tem que viver, certo? O nosso 

patrício era apenas um propagador da lei do ganha-ganha (é um cara 

que curte jargões corporativos). A mãe ganha porque se livra do 

fardo de criar uma criança; os advogados lucram com o dinheiro que 

entra pela intermediação; o senhor português ganha pela sua ação 

de captação e entrega e, por fim, uma feliz família estrangeira ganha 

por receber um bebê, mesmo que por um meio muito errado. Foram 

interromper toda uma cadeia de ganhadores! Para alívio da 

sociedade, onde há demanda, haverá oferta. Logo logo outro 

empreendedor assumirá o comando desse círculo virtuoso.  
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Mais um recorde pro Brasil! Comemoremos! Lideramos o ranking de 

homicídios, de mortes no trânsito, de baixa qualidade de vida, de 

baixo Q.I., de sem vergonhice na política e de concentração de 

renda! Temos que ter consciência que daqui para frente manter-se 

no topo desse jeito, será um tarefa das mais difíceis. Entretanto, 

temos que ter confiança que manteremos. Confiemos no nosso povo! 

Confiemos nos nossos políticos! Confiemos nos nossos milionários!  
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Cotidiano 

MG: Menino de 8 anos morre após ser baleado na cabeça pela irmã adolescente 

Do UOL, em São Paulo 

22/12/2023 11h02 

 

Um menino de 8 anos morreu ontem com um tiro na cabeça disparado acidentalmente 

pela irmã, de 13, em São Sebastião do Anta (MG). 

O que aconteceu 

Padrasto deixou adolescente brincar com o revólver. Segundo a Polícia Militar, os 

irmãos brincavam nos fundos de um bar quando ocorreu o disparo acidental. Uma 

munição calibre .22 foi apreendida no local. 

A adolescente alegou que não sabia que ainda havia munição na arma. A mãe do 

menino e da adolescente, que estava no local e ouviu o disparo, afirmou que viu quando 

o companheiro entregou a arma para a filha brincar. Ele disse que tinha retirado todas 

as balas. 

O padrasto fugiu levando a arma, que estaria em situação irregular. O suspeito, de 41 

anos, cuja identidade não foi divulgada, deixou o local de moto e é procurado pela 

polícia. 

O menino chegou a ser socorrido, mas não resistiu ao ferimento. A Polícia Militar disse 

que foi informada da ocorrência por um funcionário do posto de saúde da cidade, para 

onde a criança foi levada. O Conselho Tutelar acompanha o caso. 

 

Desde que comecei a ler jornal, época em que ainda se usava o 

português arcaico, com frequência me deparo com notícias desse 

tipo, em que crianças matam outras por acidente, ao manusear 

armas de fogo. Os fabricantes, vendedores e colecionadores de arma 

dizem que é um dano colateral e que está dentro da margem 

aceitável de reveses, quando se comparada à proteção que as armas 

proporcionam aos seus donos. A prova está aí, na nossa cara. Com 

o recente aumento do número de armas nas mãos da população a 

violência sumiu das ruas. Podemos dormir de porta aberta e usar os 

celulares tranquilamente, mesmo em ruas escuras, de madrugada, 

enquanto fazemos uma caminhada até o caixa eletrônico para sacar 

um dinheiro. A paz está conosco! 
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Aqui houve um pisão em um dos muitos calos d’O Eremita. O 

desperdício de vidas no trânsito. Por algum motivo que eu nunca 

vou entender, ninguém liga para isso. Ou melhor, pouca gente liga 

para isso. A parte boa (a minúscula parte boa) da população liga. 

Mas, o fato é que o trânsito mata mais do que a AIDS, mata mais do 

que a COVID matou, mata mais do que muitas guerras que 

ocorreram e que estão em andamento e a sociedade aceita 

placidamente essas perdas. Por quê? Porque estamos em uma 

sociedade formada por idiotas! 
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E, para dar uma aliviada no clima... 

 

 

 

FIM 


